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Os factos

 

Ainda que o facto pese aos de-

tractores de oficio, aos apaniguados

'do regime deposto, aos assalariados

de causas varias, o pais entrou deli-

nitivamente num caminho de pro-

gresso e de alforria. Sente—se por to-

da a parte uma vida nova. .Palpitam

energias que se supunham extintas.

Pululam seivas denunciativas de for—

ças espleudidas e de frutos magni-

ficos. O povo, o bom povo patriota.

na comunhão absoluta com os desti-

nos da nacionalidade e com o futuro

das novas instituições, sente-se bem

a dentro dum regime que lhe resti-

tue os elementos indispensavcis ao

seu avançar e ao seu triunfo. 0 po-

vo reconhece que tem hoje tudo o

que dehalde pediu em largos seculos

de monarquia. O povo compreende

que lhe era impossivel divorciar—so

dum sistema político —- o unico em

que encontra a integração plena dos

seus anceios, a objectivação absoluta

dos seus desideratur *.

A realeza, teocratica e absolutis—

ta por principio, por principio anta-

gonica com toda a emancipação e

toda a liberdade—reduzira a popu-

lação portuguêsa a massa iucaracte—

ristica e inerte de que ela dera pro-

vas llagrantes durante o regime

constitucionalista. Foi precisa a pro-

paganda republicana, foi indispensa-

vel 3 missionagem dos caudilhos da

democracia, para que todo um pais

principiasse a reconhecer a ignomi

nia moral" a que o haviam acorrenta-

do algumas dezenas de anos de de—

voção fradesca e de degradação con-

sular. O sistema das clientelas. o su-

borno das influencias, a compra, dos

homens, a venalidade dos cargos, os

esbanjamentos dos dinheiros publi-

cos, as fraudes orçamentais, haviam

capacitado o sentir colectivo de que

Portugal caminhava, e caminhada a

despeito de todos os esforços, para a

liquidação e para a falencia. Um

momento houve em que, numa qua—

si demencia colectiva, se alvitrou

um protectorado como uma forma

digna de atalhar a derrocada!

E não se via, não se queria vêr,

que comquanto muito do mal, do

grande mal de que sofriamos, resi—

disse medularmeute na constituição

da raça e no determinismo a que ela

conduz, outra parte. a maior, assen-

tava justamente na educação jesuíti-

ca ambiente e nos vícios e crimes a

que ela forçava os homens que er—

guia as esferas do poder. Nao se

queria reconhecer que os erros e

descalabro da nossa vida economica.

e mercantil tinham como base o in-

quinado regime politico a que Por-

tugal se enfendára.

Só a propaganda republicana., &

missionagem democratica, tiveram

entao o condão de, a primeira vez,

lograram despertar na consciencia

do povo e a esperança. na conscien-

cia do povo a esperança, a breve

trecho convertida em certeza, de que

apenas pela mudança radical na for-

 

_No Rio de Janeiro

“Grupo de Defeza

de Portugal,,

Um jornal do Rio de Janeiro

conta que um numeroso grupo de

republicanos portugueses, residen-

tes naquella cidade, acaba de fun-

dar uma agremiação politica su-

bordinada ao titulo que nos serve

de epigrafe. Esse grupo, compos—

to no seu maior numero de nego-

ciantes da praça comercial do Rio

de Janeiro. dispõe-se a não só tra—

tar de assuntos tendentes a me-

lhorar a colonia portuguesa resi-

dente no Brazil, como tambem

obedecerá aos seguintes fins :

II“—Defender em todos os

campos a integridade da Patria

Portuguêsa;

2.º——-O «Grupo Defesa de Por-

tugal» é político, mas não parti-

 

Republicano-Democratico

_O—q>—º—-—'—'

Aventureiros

no Brazil

Ilê-se no Cor-reto da Noite,

do Rio de Janeiro :

 

mula politica seria possivel fazer

seguir o paiz por um caminho de

honra e de prosperidade. A desti—

tuição da realeza e dos seus privile—

gios apresentou-se ao povo como a

solução unica nacional. Toda a vida

portuguesa se hipotecara à corôa.

Toda a vida do paiz se prendera ao

paço.

Monarquia e clericalismo, asso-

ciados velhos, cumplices historicos,

surgiram perante o paiz como dois

 
 

E' inaudita a desfaçatez e pro-

funda a vilania com que certa gen-

talha escorraçada, por indigna de

Portugal se abalança ignohilmente a

vir para 0 Brazil exercer a sua acção
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Pinto Quartin-1

 

Deve ter embarcado hoje a bor—

do do paquete Ilrlebm-ml para o

Rio de Janeiro, o preso politico

Pinto Quartin, sendo acompanha-

de por. sua. esposa e filho.

Como se sabe. Pluto Quartin:

foi. espulso de Portugal pelo pra.

se de 10 anos.
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RAFAEL ALTAMIRA

  

oite de Nupeias
————-——-—

Rafma! Altamira. (" um dos mais pujunlr's falªnte.-v da Peninsula e

um 1103 mais vultos espiritos do pai: vizinho.

('utherbwfim eminente. mr seus (mbnlhos srie-nfi/ir'os ([do—lhe o loyar

:.lw um ('Ci'lldrlcflºº orcs/rr.

rl literatura espanhola (em rm Altªmira rim cultor que como pon-

cns mbr pínhu' «In:-ementa em pequenas r [sem deem—í;- 17%, entre tristes ,-

carinhosas, sremrx flv fr,-intra ronm esta da Noite de Nupcias.

 

Fechada a porta da alcova, fica— amor da minha alma. Pois não sabes

ram sós maridos e mulher. melhor do que eu, que estou doente,

A luz ora escassa e iªxtranha, re- que em breve morrerei e que o meu
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dissolvente, confiada em acolhimen—

tos lisonjeiros que essa seção lhe

tolerem e em apoios ostensivos que

a mesma estimulem. A campanha

insistente, sistematica, irritante, hor-

rivclmcnto brutal, desenvolvida por

certos elementos, de todo desinte—

grados da nova e gloriosa corrente

de resurgimento que iniludivelmen—

se opera e constata em Portugal, en—

contra aqui, com efeito, o que o

muito para entristecer e lamentar,

grande incitamento o insolila prote-

ção da parte, principalmente, de cer-

tos jornalistas, os quais deveriam

ser os primeiros a procurar com ar—

dor restabelecer a verdade dos factos

para dessa fôrma se imporem á con-

sideração do publico sincero e im-

parcial, tornando-se assim tambem

simultaneamente fortes, f'ccundas e

nobres correntes de regeneração mo—

ral e social, humana portanto. Um

facto recente vcm autenticar insofis-

mavelmeute aquilo que acima fica

relatado. E vem a ser que Homem

Cristo, filho, por manifestos intuitos

de reclamo c obedecendo a instinti—

vos impulsos de tortuosos principios

de moralidade & brio, fez espalhar,

em certa imprensa, ter sido recebido

em audiencia especial pelo presiden—

te da Republica, quando, apenas foi

recebido em audiencia publica, ser-

vindo-se para isso de um cartao co-

mum de ingresso no palacio. Eis o

que referentemente a isso diz o e Dia-

rio Oficial» de ontem:

 

  

                                  

   

 

  

 

  

  

  

                

   

  

inimigos que urgia combater 12 ou-

france. leoninamente, enearnecida—

mente. Contra eles foram assestadas

todas as armas. O libelo organisado

era tremendo, & acusação cerrada, o

dossier processual formidavel. Os

ecos das ultimas etapas da campa—

nha ainda se não extinguiram de to—

do; ficarão na, historia como um

exemplo e uma'liçao.

Nos derradeiros anos da realeza

descera-se tanto, () rcgimen envile-

cera-se a tal extremo, que os seus

proprios sustentaculos tinham pejo,

tinham vergonha de fazer a defeza

daqueles a quem por dever de oficio

lhes cumpria manter. O ataque ás

instituições, implacavel, obstinado,

partia dos propriºs sustentaculos do

trôno. Diziam tudo do rei e do re-

gimen. Um estante houve em que,

vexadOs, sem forças, Os deixaram ao

abandono. Não esqueceu ainda, e

não esquecerei mais, aquela sessão

das camaras um que todo um minis—

terio das direitas, posto em cheque

() regimen, quando contra ele se er—

guia a mais f'ormidavel e demolido-

ra das acusações. abandonou o par-

lamento, desertou, corrido e des-

mantelado !

Monarquia sem monarquicos era

esta e assim, expressivamente, a

classificam alguem que conhecia, co-

mo poucos, os homens a quem esta-

vam entregues as chaves do poder.

Ninguem confiava no sistema nem

nos individuos que o serviam. 'l'udo,

pouco e pouco, pela corrupção am—

biente, pela tradição, pelos habitos,

se empeçonhara no mesmo virus. As

mais claras inteligencias, os caracte-

res mais nobres, dificilmente triun—

favam do coutagio deletcrio. A le—

pra irradiára. E o pela assistia a tu—

do isto, interrogativo. hesitantades—

esperançado.

Surge, entretanto, a propaganda

revolucionaria, e principiam, lento

e lento, a dissipar-se as apreensões

do futuro. () povo convenceu—se de

que alguma coisa lhe era licito teu-

tar comexito. Nem tudo estava per-

dido.

Assim era, de facto. 4 e l') de

outubro de 1910 resgataram e vita-

lisaram uma Patria. O governo pro-

visorio da Republica Portuguesa im-

pô-la como um exemplo de democra-

cia. A obra vasta do atual ministe-

rio, e a tarefa colossal em que se

empenha o chefe do governo, mar—

carão na historia do paiz uma era
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Conve oportunamente se anun-

ciou, é no proximo domingo, 24,

que na praça da Palmeira, se rea.-

lisa a tourada promovida pelo sr

Antonio Souto Estella, e tudo nos

leva a crer que ha-de ser uma das

melhores aí realisadas, pois que

entram nella elementos sobeja-

nas praças do paiz.

O cavaleiro, Morgado de Covas,

já, conhecido do publico aveiren-

se, mais uma vez nzs mostrará

como sabe encantar-nos com a sua

lide, fazendo—nos seguir todas as

evoluções em tomo do touro que

lhe cabe.

Como bandarilheiros tomam par—

te Daniel dos Santos, Manuel dos

Santos, artistas conhecidos em to-

das as arenas. e vatvretoinran-

save] peao de brega que acompa-

nha Morgado, e distinto bandari—

lheiro.

Manuel dos Santos, arrojado e

incansavel peão, que fani a sorte

de cadeira.

Danªel dos Santos, audaz e

sempre pronto em todos os quites,

que dará o salto de vara.

Agora falta-nos falar de F.

Rocha e Mateus Falcão, os banda-

rilheiros amadores, mais em eviden-

cia no paiz. que assombram as

multidões, com os seus soberbos e

elegantes cambios o trabalhadores

incansaveis. '

Temos o l). 'l'ancrcdo, feito pe-

lo hespanhol José Garcia e um va-

lente grupo de f'orcados capitanea-

dos pelo destinado Martinho. do

Porto.

De conjunto faz tambem parte

o promotor da corrida sr. Antonio

Souto Ratolla.

E'“ pois de esperar que no do-

mingo a praça se encha, nao só

para apreciar a lide dos estimados

artistas, e amadores, como para

fazer uma manifestação de simpa-

tia a Morgado de Covas que,vindo

por deferencia abrilhantar a cor-

rida que Souto Ratola promove,

promete com a maior boa vontade

e gentileza, vir inaugurar a nova

praça que ai se pretende fazer e

para a qual se anda angariando

dinheiro por meio de ações de 50

escudos, e que esperamos dentro

em breve seja uma realidade para

melhoramento desta terra, que

' em tempos idos, ali no Rocio, te—

ve uma praça por ondepassaram

Robertos, Calabaças, Peixinhos e

tantos outros toureiros distintos.

Abrilhanta & corrida a filame-

nica José Estevam.

Os bilhetes já se encontram a

venda nos estabelecimentos dos

srs. Valeriano de Lemos, Bernar—

do Torres, Ricardo Campos e Triu-

dade & Filhos, até ás 12 horas

de domingo, e de essa hora em

diante na bilheteira da praça.

«Da secretaria da presidencia da

Republica. () sr. Homem Cristo, fi-

lho. não foi recebido em audiencia

especial pelo sr. marechal Hermes

da Fonseca. Esse jornalista obteve

um cartao de ingresso em palacio,

na audiencia publica».

Nada mais elucidativa nem mais

coucludente, para se avaliar das vis

intenções com que essa gentalha,que

Portugal escorraça, mantém. tornan-

do-se evidentemente indigna dequal-

quer consideração sincera on de

qualquer apoio louvarei. E quando

essas criaturas corruptas, incapazes

de se elevarem por merecimentos

autenticos e fortes, e, recorrendo,

portanto, para meios íntimos e .con-

denaveís, aqui, onde as coisas ime-

diatamente se podem aclarar, teem

o inaudito descaramento de detur-

par a exatidão dos factos e de urdir

abominaveis ciladas, imagine-se o

que eles farão com o que se passa

em Portugal, visto que, sendo a dis-

tancia tão grande, por isso mesmo

se presta as mais tetricas e desin-

contradas versoes acerca da vida

que atravessa, dos fins que o domi-

nam e do futuro provavel que o es-

pera. Urge, portanto, que esses aven—

tureiros, convertidos em reles difa-

madores da Patria, por ela escorra-

çados e dela indignos, sejam conve-

nientemente compreendidos e trata-

dos, a fim de que tristes e lamenta-

vcis factos possam evitar-se e belas

e gloriosas obras de profilaxia moral

e social atinjam realisação triun-

fantc.

'dario e dará o seu apoio político,

financeiro, fisico e mental ao go-

erno ou governos que melhor in-

terpretaram os seus deveres ten-

dentes a tornarem Portugal nação

forte e respeitada;

3.º—Oportunamente o «Gru-

po de Defeza de Portugal» pro-

moverá nas duas Americas uma.

forte reacção de caracter financei—

ro que terá por fim angariar a so-

ma bastante para o pagamento da

divida flutuante portuguesa e ain-

da para a reorganisaçdo da nossa

marinha de guerra:

4."—«O Grupo de Deteza de

Portugal» indicará aos sufragis-

tas portugueses e defenderá. em

todos os campos a candidatura e

deputados ao Congresso portugues

daqueles membros da colonia por-

tuguesa que nas duas Americas

mais se distinguirem na defeza da

Republica portuguesa.

Do Bragi

Um concurso hipico no Rio

de Janeiro com a coope-

ração de oficiais portu-

guêses

Rio de Janeiro, 2()—Trata-se

de organisar aqui um concurso

hípico em meados de setembro, e

consta que servi convidada uma

equipe de oficiais de cavalaria

portuguêsa.

   

   
   

   

      

   

  

  

   

  

 

   

  

  

  

  

   

   

   

 

   

  

    

   

  

mente aonhecidos e apreciados '

   

 

sultando da [nota que no gabinete

visinho sustentavam as velas do can-

delabro o os raios da lua, que as vi—

draças da sacada deixavam passar.

Mas os recemcasados viam—se hem,

observando-semutuamente, expian-

do cada qual, no semblante do outro

a expressão dos sentimentos que o

deviam agitar.

Coisa estranha ! N em a mulher

nem o marido pareciam experimen-

tar essa perturbação particular dos

enamorados, quando se encontram sós

pela primeira vez.

l-lla estava ligeiramente ruborisa-

da; mas, nos seus olhos, não brilha-

va mais do que uma curiosidade

mesclada de receio r de tristeza.

Sentada na cama, com as costas

apoiadas nos almofadoes e o busto

vestido com um roupão muito bran—

co, ahotoado até ao pescoço, não pa-

recia uma noiva, mas uma simples

vnâe, ainda abalada pelas dores com

que lhe dilacerorv as entranhas o fi-

lho adorado.

Tambem o homem parecia doen-

te. Palido e indeciso querendo sorrir,

mas não atingindo mais do que a

expressão de uma doce e compassiva

ternura, tomou logar a um lado da

cama e colheu entre as suas uma das

mãos dels.

«Graças a Deus, Rosario da

minha alma !—disse ele, aparentan—

do alegria.—Ja nos deixaram, e po-

demos contemplar, frente a frente,

a felicidade da nossa vida, alcançada

emfim. Não e verdade, Rosario ?

Depois de ligeira pausa, ela res-

pondeu, timidamente:

—Sim, Tomaz. .

—— Estás bancada ? . . .

que conversamos um pouco ?

—Sim, conversemos. la pedir-te

que conversassemos.

Miraram-se. receosos, como que

desejando adivinhar-se as ideias.

——E, que tens tu que me dizer ?

—perguntou ele, por fim. com voz

levemente ironica. De certo, o o que

eu tambem quero dizer-te . .. Pois

não te cedo a primazia; ou. melhor,

vamos dizêl—o a duo. Veras.

Ergueu-se, fingindo desembaraço,

ctomou entre as suas as mãos da

mulher.

_anos, dize comigo: Quero-te

muito, adoro—te; toda a minha vida

tenho anceado por este momento. e

sou tua, muito tua. . .

Semelhante a arvore que se que—

bra com uma subita rajada. Rosario

caíu nos braços do marido, escon-

dendo o rosto, sem poder reprimir

os soluços.

—.'/Iinha filha ! Minha'vida ! Que

é isso ? Que tens P—exclamou ele,

afastandoa de si, para a poder ver.

Entao, voltam os enternecimen-

tos ? Que criancice a tua ! Anda,

olha para mim.

Levantou—a, sentando-se a seu

lado, na borda da cama.

—Entâo, isso é bonito?—acres-

centou, ocultando-lhe a sua pertur-

bação—ParecB-te galante receber

um marido, com lagrimas? Tanto

te pesa haveres casado ?

Ela olhou—o, como que pergun—

tando-lhe se falava a sério; e bri-

lhou-lhe nos olhos um clarão de tal

fôrma apaixonado, que Tomaz, am-

parandr-lhe a cabeça, beijou-a nos

labios.

——Ai! Não, não l—gritou ela.—

Na boca, não. Não me bei' na bo-

ca.—E voltou a cara para ado.

Ele ficou sem saber o que dizer,

e concluiu, balbuciando :

——Porque ?

Ela tornou a olh.il-o, e, de re-

pente, decidiu-se a falar:

—-—Não, eu nao posso consentir

que me _beijes. E' uma loucura,

Queres

mal se contagia facilmente ? . .

Nunca. Que horror, se te deixasse

ferido como eu, irrevogavelmente,

sem esperança! . .. Nao protestos.

Sei tudo: segui, passo a passo, o teu

pensamento, conheço a tua abnega-

ção carinhosa, e consenti, para te

agradar e . . . porque te adoro, por-

que não quero ir-me sem ser tua

mulher. Mas, a loucura tem limites,

Tomaz. Sabes que morro: sabes, o

não queres que eu o suspeite. Para

isso casas-te o pretendes continuar a

meu lado, sem te deieres na repu-

gnancia que uma pobre enfêrma pro-

duz, sacrificando tudo, até a vida,

dizendo-me palavras de amôr, quan—

do no íntimo as pensas de compaixão

fazendo-me acreditar que não tenho

nada, que viveremos felizes anos e

anos, por muitos anos mesmo . . .Já

basta o que basta. Começa agora o

meu dever. Adoro—te com toda a mi-

nha alma; devo-te a felicidade dos

meus ultimos instantes, mas não

quero levar-fe commigo. Sê meu en-

fermeiro, dize-me sempre que me

queres, que não esqnecerás a minha

memoria; mas, deixa que eu defenda

a tua vida, que te prive desta soli-

dariedade com a minha morte . ..

Para quê, se já sabes que não o

ignoro ?

—Mas, se isso é mentira, menti-

ra l—gemeu ele, desesperado, bei-

jando—a na fronte.—Estás delirando !

Não tens nada: has-de curar—te, e

eu nao corro perigo algum. Ah ! Não

me enganos l—acrescentou, procurou

na recm a dela um outro pretexto.—

Dizes tudo isso, porque não me que-

res, porque repeles as minhas cari-

cias! Quem te desenhou na imagi-

nação esse quadro das minhas abne-

gações ? Ndo ha abnegações, Rosario,

ha amor; e eu não seu marido de

uma pobre morta, mas de uma viva,

que talvez esteja aborrecida de mim.

——Cala—te. cala-te ! — murmurou

ela em voz baixa.—Tudo isso me

faz um mal horrivel. Seria tão feliz,

se pudesse ser tua companheira, mui-

to, muito tempo!

Ele tentou de novo convencêl—a.

Estreitou-a amorosamente, com um

gesto arrogante que desafiava o pe-

rigo, o tornou a beijei-a na boca.

ltosaijp nao ponde resistir; mas,

continu'oirehomndo c suplicando.

—-Nao, por Deus, meu “Tomaz!

Não, não, que te estás matando por

mim ! Vais sofrer horrivelmente, co—

mo eu tenho sofrido. Deixa-me. Já

fizeste tudo o que podias: rodear—me

de infinito carinho nos ultimos mo-

mentos. . . Não os amargures, dan-

do—me neles a adição de ver que

vais herdar o meu mal.

«O teu mal ! —insistiu ele.—

Mas, se ele não existe! Julgas meter—

me medo ?

E o seu olhar exprimiu tal con—

fiança, tal desprêso da morte, como

se este fosse um sonho, que Rosario

duvidou um instante se aquela ati-

tude e aquelas palavras eram mos-

tra do nobre heroísmo ou afirmativa

de uma segura e provada convicção.

Brilhou—lhe nos olhos um relam—

pago de esperança, e entreviu o pa-

norama delicioso de um porvir, longo

e tranquilo. Isto só, bastou para &

serenar, para a fazer pensar na sua

desgraça, com uma doce resignação,

que lhe acalmou a febre e a deixou

gosar plenamente a situação daque—

le momento.

Sem nada responder, mas falan-

do intimamente eomsigo mesma,

com tal vivacidade que lhe parecia a

sua voz resoando no éco da alcova,

esteve muito tempo assim, com a

cabeça apoiada sobre o hombro de

Tomaz, estremecendo nervosamente.

 
 

 



  

._ Por fim, ergueu—se,'mais serena,

sorridente quasi:

" ——Tenho somno—disse—
mas l'a-

_,tig'a-me estar deitada . . . Não queres

ser meu marido? Pºis, veras . . .

Deixa-te estar aqui a meu lado; eu

apoiarei a caber» em ti e dormirei

tranquila . . . Dri-me a tua mão; não

a retiros. Assim . . '. Queres estar us-

sim ? Parece-me que uso dos meus

direitos de esposa . . .

Tomaz colocou-se mais comºda-

mente, amparou-a pela cintura e ii-

cou silencioso. Uma delicia imensa

lhe enchia o peito: e, perante a alc-

gria de fazer feliz aquela pobre crea—

tura que morria, esqueceu a amar-

gura da situação.

Sentia-Ihe a respiração irregular,

o calor febricitanle do Corpofe pare-

cia—lhe ter nos braços uma filha quo

não provoca o mais leve impulso de

volupia. Só uma coisa o entristccia.

Não tinha conseguido completamen-

te o seu fim, que era ocultar—lhe,

entre arrebatamentos de paixão, a

 

  

 

   

    

    

   

        

    

  
  

  

   

  

                 

  

  

terrivel sentença que nela se ia exe- '

catar.

——Não o soube fazer l—inonolo—

gava. Percebeu tudo.

E experimentou esse desasocego

das grandes almas, quando notam

que se lhes vê a grandeza, quando

lhes pretendem ferir o pudor da sua

modestia com o louvor e o agradeci—

mento. .

Umas após outras, passaram as

horas da noite.-E Tomaz sofreu, nes—

sas horas, por toda a sua vida. lte-

cordou, ponto por ponto, os seus so-

nhos de amante, esses arroubos tão

desejados, a espera impaciente do

primeiro abraço amoroso. Aquele

corpº enfraquecido e febril, que ali

estava abraçando, era. o que ele ti-

nha anceado possuir, respirando ju-

ventude e vibrando da felicidade e

de paixão.

Mentalmente, repetia, uma a

uma, com a ancia das evocações, as

caricias em que mil vezes tinha pen-

sadº, as acentuaçoes suaves, carinho-

sas e ternas, que prepara. Mas, não

era despeito irritado º que sentia,

ao vêr toda a sua ilusão desfeita e

perdida, todos os gosos antecipados,

agora impossiveis e sem partilha;

não o torturava qualquer excitação

dos sentidºs. Os ardºres da juventu-

de tinham passado: restava so a

amargura triste, mas serena e para,

pelo bem perdido e pela desgraça

imensa que se aproximava. Não pen—

sou em si, na sua qualidade de

amante, apagada para sempre, mas

nela, na pobre mulher que morria,

com o desespero silencioso e profun-

do de quem parte sem realisar as

suas mais queridas ilusões.

E aquela consolação, que ele lhe

procurava, rodeando-a do seu cari-

nho até ao ultimo instante, produ-

zia-lhe um suave contentamento in-

timo, banhando—lho a alma como se

fôsse um balsamo que fechava a fc-

rida e amortecia as dores.

Voltou inteiramente a pureza e

a elevação de sentimentos, que o

guiaram em toda a sua farça, não

menos piedosa por lhe ter falhado o'

exito. E, vendo—se mais como irmão

do que-como marido daquela mulher,

renunciou a continuar no seu em—

penho, pois não podia enganal-a, e

resignou-se a desistir das suas cari—

cias, para não ferir as susceptibilida-

des da enferma nem lhe suscitar re-

morsos que perturbassem o derra-

deiro olhar da sua agonia.

Ao amanhecer, Rosario ergueu a

cabeça. Nao tinha dormido, mas ilu—

minava—lhe o rosto uma alegria

imensa. Durante toda a noite, o bra-

ço do seu marido, do seuv'llopgiªà-n. udg

nha—lhe sentido hoº»-
_

umas "'
uqu' 0 coraçao,

. . vezes, sereno e cºmpassado,

outras, inquieto e alterado.

A mulher tinha sonhado mil ilu-

sões, e todas lhe pareciam possiveis

e proximas; mas nenhuma, apesar

de todos os esforços da sua imagina-

ção, excedia a realidade daquele

abraço estreito, dnlcissimo, que lhe

recordava os de sua mão e daquela

intimidade dos dois corpos, fazendo-

lhe parecer que tinha o seu defendi-

do e fortificado contra a morte.

Apartandº-lhe o cabelo em desa-

linho, iitºu-o com avidez, com uma

ternura. cheia de profundo reconhe-

cimento, com mais amor do que

nunca sentira, mas com um amor

que não era o que ltºsario nos seus

desvarios de creança inocente, que

se ve perturbada pelos presentimen-

tos da'paixão—ss

que era o amor de maridº e mulher.

Sorriu com a boca, com os olhos,;

e, como ele fizesse um movimento,

que Rºsario interpretou mal:

—Nao—-disse.—
Tu nãº me bei-

jas... mas eu, sim...

E colou a boca sobre

Aquele beijo cºmpensou-o

das as volupias perdidas.

Rafael Altamira.

___________
___————

COMPRA! ,

O Almanaque
da Liberdade

lhe havia figurado

a fronte do

marido, em um beijo silenciºso, m-

tenso, apaixonado, interminavel . . .

de to—

A LlBERDADE

TURIS ' :.

O Turismo e a sua influencia na situação economica

do paiz. O que pensou um grande estadista. O Es—

tado e o turismo. Protestos platonieos e resoluções

praticas. O turismo e os rendimentos do Estado. O

turismo e o nosso comercio e industria. Fl industria

das curiosidades. Venda de curiosidades & bordo.

Necessidade de se proceder à sua regulamentação.

O turismo e os cambios. A educação pelo turismo.

Conclusões

  

  

Nenhuma duvida resta no nosso

espirito, de que a situação economi-

eu do paiz ha-do melhorar conside—

ravelmente, se imitarmos o que

muitas nações teem feito pelo turis-

mo. A vinda dos viajantes ha—de

influir nos rendimentos do Estado,

no desenvolvimento do comercio e

industria e nos cambios, diz-nos: o

sr. Anselmo de Andrade, ao que nos

acrescentar-emos que servirá tambem

como elemento de educação.

Aos olhos de alguem que foi

um grande estadista da monarquia e

que a malediccncia publica, instiga-

da por políticos crapnlosos, de valor

negativo, abocanhou até aos seus

ultimos momentos, não passou dos-

percebido o valor do viajante, na

economia duma nação que () receba.

Evidentemente Lisboa lncraria

enormemente se pela alluencia de

passageiros e viajantes aqui ficas-

sem quantias avultadas. Viajantes

poderiam vir se fosse Lisboa uma

estação de inverno com todos os jº-

gos e recreios proprios das cidades

desta ordem».

Quem e que fez caso do seu al—

vitre e de tantos outros, que apenas

serviram para açular contra esse al-

tíssimo espirito, as matilhas dos me-

diocres do seu tempo ?

Só 17 anos depois é que vem o

Estado interessar-se pelo turismo,

não tendo até esta data feito reais

do que, uma ou outra vez pela boca

do Ministro das Obras Publicas, re-

conhecer com prºtestos meramente

platonioos, com uma visivel falta de

sinceridade. nas sessões comemora-

tivas da Sociedade. de Propaganda

de Portugal, que lá se ia arrastando

conforme podia, que sim, que o tu-

rismo era uma grande coisa, que

Portugal reune todas as condições

para e explorar, etc. etc. 'l'odo o pa—

lavreado oficial, mas isto de propôr

um subsidio para a Sociedade de

Propaganda de Portugal, num paiz

onde tanta coisa inutil recebe auxi-

lio do Estado, ou fazer intervir este

na vida do turismo, duma forma

efectiva e pratica., e que não passou

pela cabeça desses estadistas, natu—

ralmente preocupados com outros

problemas mais importantes . . .

Talvez que esses ministros não

tenham pensado no mal que resul-

tou para o paiz, da sua pouca aten-

çao pelo turismo, que nos atrazou

bastantes anos dos outros paizes,

sendo agºra muito mais dificil ven—

cer a distancia que deles nos separa,

e entrar com proballdades de exito

na luta que se está ferindo, cada

vez mais aspera, entre as nações.

para aumentarem a sua clientela de

viajantes estrangeirºs.

Como e que aumentam os r

dimentºs do listado com afin .“

dos viajantes,?“ ' "'““º'ªº'ª

notar que se nao trata de 200.000 , quanto tecidos arabes e colares de

pessoas pobres que se alimentem alpedras zanziberianas andam por os—

batata e a milho, 0 que representt- se mundo . . . !

ria para nós umas arrobas e nlquei- Nós vendemos por ai e. trouxe-

res a mais desses produtos, mas pes- mouxo, com a orientação que pomos

soas ricas, costnmadas a tratar-se em tudo, que é nenhuma., ninas in-

bem, exigindo a meza dos hoteis ou significancias que apenas servem pa—

das pensões, onde se sentarem, boas ra nes envergonhar.

iguarias. bons vinhºs e boas frutas. Ninguem pensou ainda em crear

O turismo aumenta o consumo e entre nós semelhante industria, nos

por conseguinte a produção agricola termos em que ela o deve ser,

e industrial.
abrangendo diversos artigos que,

Seriam 200.000 pessoas a pro— convenientemente apresentados aos

varem os nossos vinhos, os nossos estrangeiros, serão objectos duma

azeites, as nossas frutas, as nossas grande procura.

aguas minerais. Bem sabemos que Tal comercio será, exercido não

ha hospedes conservadores, que ape— só em terra, nas diferentes localida-

nas bebem certos vinhos e usam des frequentadas por estrangeiros,

certa-s aguas. Ha sempre. porem, mas tambem nos proprios vapores

forma de obrigar um hospede reni- que ancoram nos nossos portºs, á.

tente a servir—se doutras marcas. semelhança do que sucede hi fora.

Eªtá nª mão dº ªmªdº dº hotel, 0 Conselho de Turismo. não lhe

(luº, ªluª'ldº esperto Vªle mais dº tendo escapado a importancia dessa

que o mais habil caixeiro viajante c industria, quando, devidamente exer—

(1110, ªi hora dªs refeições, quando º cida a bordo, ocupou-se numa das

hospede recem-chegado passar, lIGSl- suas sessões do ano pasgadoy da re-

tanto, os olhos pela listados Vinhos, gulamentªção dessas vendas. che-

59 "19 segredar ªº OUVÍdº Cºªl um gando até a ser discutida uma pro—

“ de quem dá um bºlº conselho, posta, para que a Repartição do Tu—

«Colares, ªº". vous Plª-ib”, ou "Vi- rismo montassc, por sua conta, um

dªgº Wªtª", 311"; em 100 casºs, no— serviçº de venda de curiosidades do

venta, pelos 11161108: º freguez pºrá paiz, orientando e dirigindo oseu

dº Pªrte ª ideiª dª (lllªlqªªf outra fabrico. A. ocasião não era favoravel

marca, e seguirá o alvitre do crca- a que o 'Conselho de Turismo to-

dº - - - _ , massc uma qualquer resolução deli—

Mas lªtº não º comnosco, 11135 nitiva, tendo sido posta, provisoria—

corn os comerciantes de vinhos e mente,de parte.

agricultores, emprezas de aguas, etc. Segundo o nosso modo de ver

A “ªtªs ªntldªdçª pertence zelar ficaria resolvida a questão se esta

pelos seus negocios, guerreando-se proposta tivesse vingado, porque ,,,,

entre sr, o certo, mas em todº o ca- riamos assim um órgão que supe-

ªº' .º ”tº ª º que "ºs luteressa, ªº“ riormente dirigiria a' manipulação

Sººtªdãª'. natturalmente, contra ª dos diversos artigos e que poderia

"lªgºª; 55311“ Sªwªi? d _ _ crear-_, afinal, .uma industria de ver-

1 _ “_ (l º! ª' er º que Pº (ladeiras curiosidades naciºnais. an-

masº e
“ ' * ' º sentada ao Conselho alguns objectos

ros, os muitos produtos bons que a se mencionavam que deveriam cha-

nossa terra produz, dependendo dº mar as atenções dos estrangeirºs e

Baiªnº??? (l?.f'rºgnºtªíºfdf liºf que poderiam ser vendidos aos mi-

ª ºl ”ºu“ ' '“gºª ºs º 'ª'Líª' ªªª lhares, como azulejos brazonados,

nossas conservas, das nossas trutas miniaturas em metal dos nossos cun—

?ººªf'ª' dºs nossos fiººªª) “ªnºs! dieirºs de azeite, tinteiros pombali-

“ªelt'ºsª.ªguªª “nºrmª-' e tantos ou- nos, imitações de faianças antigas.

tros artigos, que eles poderão uzar etc ' '

nos seus estabelecimentos, de pre- Seriam objectos com cunho ,, cor

ferencra ªºs estrangeiros. ., locais que, a franco ou shilling, nin-

, _Hº-lª' como ªº _ªªbº' Jª ªº “.ªº guem deixaria de comprar.

viaja com carregaçoes de vestuario. As nossas liligranas as rendas

Quem examinar o guarda-roupa du— '

um pessoa muito viajaria, encontrará

objectos de vestuario c toilette das

mais proveniencias, colarinhos de venda . ,,

Baden, camisas de Londres, gravatas "" ""

de Berlim, chapeus de Ma ' “º' '

tigos adquiridos nas

gens por ela
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J hão—de comprar aqui, tambem, pregam.

Os artigos que uocessrtam ':

Aºs lojas, que se abrirem nos l—ls-

p;..--
toris, está reservado um futuro bri—

participaçào do Estado nos lhantc. .

lucros do turismo tem logar, duma hão—de construir vão ser frequenta-

forma directa, em "virtude não só dos por um grande numero de hos—

dos impostos de transito e outros pedes que ha-de constituir'uma se—

quaisqucr exercidos indirectamente,;lete
sºma/'I freguezia. ils festas, os

mas tambem da exploração de cerrados. Os pec-mos, os jogos, todas

   

  

  

  

   

 

   

crear.

tos serviços, como caminhos de fer- as diversões proprias de gente OClO-

ro, venda de estsimpilhas, etc., e, sa, representam .o ganho dos que

duma forma indirecta, em conse- trabalham para Viver.. . .

quencia dºs impºstos desta nature- 0 comercio e e Industria ainda

za, que resultam dum acrescimo de tem. entre nos, no turjsino, um vas—

pOpulação o do desenvolvimento eco- to campo 'de exploraçao, que, ia fo—

nomico que ele provoca.
ra, tem sido cultivado com sinto, .e

A vinda dos viajantes concorre- que aqui, posto qpe naç seja intei-

ria grandemente para o desenvolvi- ramento desconhecidº, nao tem,con-

mento do nosso comercio e indus- tudo, prodnzrdo os resultados que

tria, diz-nos, com razão, o sr. An- seria para desejar. lteferrmo-nos a

dmde. Ela produzirá, fatalmente, as industria do babel/it, de objetos com

grandes obras de engenharia e de caracter local, vendidos a preços in—

arte, estradas, pontes, hoteis, casi- signicantes e que o estrangeiro tan—

nos, caminhos de ferro, funiculares, to gosta de comprar. _

estações, gares, lagos, jardins, tudo A Surssa e altalia,
rias vezes

emfim, que tantº necessitamos e mercados com objectos com caracter

que estamºs impossibilitados de le- local . . . inventados pelos “seus ar—

var a cabo, sem um estímulo pode- tistas. A Alemanha vai mais longe, _ n

roso que anime os nossos capitais, fornece _aos outros parzes que nao ªºl mas no

rcfratarios a tudº quanto não seja tem objectos com. cunho nacional, cgiitúbuintg nm ºnus & mais

o papel do Estado o a hipotecasi; curiosidades artisticas desses parzes
» -

nha a tantos por conto.
com cor e sabor locais, sendo assim,

Sem ambicionarmos um
numero que em Zanzibar ou Port-Said, por

tão grande de visitantes, como a exemplo, º_ estrangeiro que, muito

italia ea Suissa tem presentemente, satisfeito, julgando comprar um au-

e contentandonos com os 200.000 tentico produto de manipulação rn—

da Noruega, teriamos em Portugal, digena, paga um shllmg pºr um te-

todos os anos, 200.000 bocas, a cido arabe ou por um colar de pc-

mais, a alimentar, e ninguem porá dras . zanziberianas, outra corsa

em duvida que este facto não tenha não faz senão aumentar a exporta-

uma altissima significação. Devemos ção da Alemanha, fornecedora de

mios,

dos a este comercio, seria um

tre a pôr em

reriam ºs nossos melhores

que, sem

            

  

  

cambios explica—se facilmente.

grande escassez

tue uma

   

  

  

     

  

  

provocadº

vida dificil que todos nós, Estado

particulares, vivemºs.

A vinda de estrangeiros seria

    

                                               

  

              

  
  

 

   

         

   

 

   

   

        

  

   

de Peniche e Viana, as imitações

dos tapetes'de ArrulQ'A'Ugy'todos estes O contacto com povos de cuidada

ªfªgºs tºmªm; sem duvida, larga cultura mental.

Assim,.como para aí está mon—

:"ª! fª" tado esse comercio, limitado abi—

ªººªªwªª “ª” lhetes postais ilustrados e as louças

'
. das Caldas, pouco ganham o paiz e

"'ª é que ºs eStrang'ªn'ºªlaqneles
que nesse comercio se em-

Seria por isso muito para dese-

jar que alguem, com inteligencia e

, , com iniciativa, se propuzesso exer-

Uª grandes hºtels que ªl ªº ce-lo em larga escala, servindo de

intermediario entre o produtor e o

vendedor de retalho, fornecendo ao

primeiro os modelos dos artigos a

Uma exposiçãº, com bons pre-

de artigos nacionais, destina-

alvi-

pratica. A ele concor-

artistas

a menor duvida, haveriam .

de apresentar magnificos modelos. operarros.

A influencia do Turismo nos _

() operanºs desempregados, reclaman-

paiz recente—se de ha muito duma

de oiro, que consti—

das muitas preocupações

dºs ministros encarregados das fi-

nanças, sendo uma das verbas que

mais oneram o orçamento do Esta—

inundam os do. o premio do oirº. pelo que va-

para lhe fazer face, tem

sido alvitrado o pagamento dos di-

'reitºs pautais em oirº, expediente

que o Estado facilmente bene-

representa, para o

0 excesso do nosso debito sobre

o nosso credito no estrangeiro tem

o desiquilibrio cambial

que tantº tem contribuído para a

vinda de oiro, vist? que, em troca Está posto à venda.

do que aqui consumissem em servr-

ços "e utilidades publicas e particu-

lares, nos haviam, de entregar a boa

moeda dos seus paizes, isto é, oiro.

A” medida que esses serviços

fossem crescendo, iria aumentando

a nossa conta de credito sobre o es—

( lll lll lll llllltllllt

Como combate-las

A perfeitnra da policia fran-

cesa acaba de declarar guerra as

moscas. Fez afixar anuncios nas

ruas de Paris, assinalando os pe-

rigos destes insectos e pediu ao

conselho de higiene do Sena que

indicasse os remedios para os ex-

tinguir. '

0 aviso ora afixado, por deter-

minação do conselho superior de

higiene, relativo ao perigo que as

moscas representam para a seu-

de publica, e concebida. nestes ter-

mos:

«Vivendo sobre os esterquili-

nios, as materias fecais e as su-

bstancias em decomposição, as

moscas depositam os microbios so-

bre os nossos alimentos e provo-

tam a febre tfoide, a disenteria,

a colcra e a tuberculose.

Para evitar a propagação des-

tes verdadeiros flagelos dn huma-

nidade, deve—se :

l— Proteger os alimentos contra

as moscas

Nos restaurantes e lojas onde

se vendam comestíveis. os comer-

ciantes devem garantir do seu con-

tacto as materias alimentares. As

cosinhas devem estar sempre pro-

vidas de guarda—moscas e redes

metalicas.

u—lmpedl-las de entrar em casa

Não se deve deixar entrar mui-

to luz nos logares que se querem

proteger contra as moscas, impe-

dindo-lhes a entrada com uma pe-

quena rede de arame.

lll—Destruir as moscas onde quer

que se encontrem

Papeis mata—moscas, cemiterio

das moscas, rumo se lhes chama

no comercio, pos de piretro fresco

e de boa qualidade e formol, são

excalentes “meios de destruir as

moscas.

03 vapores de crisol podem

tambem mata-las nos locais em

que abundam: cnvalariças, letri-

uas, etc.»

 

trangeiro, até que“ um dia o nosso

credito egualuria os debitos, e, che-

garia º momento de aspirarmos &

que Se verificasse a hipotese inversa,

isto é, o nosso paiz credor dos ou—

tros, como sucede á Suissa. onde os

estrangeiros vão despeja—“ as algibei-

ras cheias de oiro.

Sobre os lucros que nos trariam

os estrangeiros, diz-nos o sr. Ansel-

mo de Andrade.

()ito ou nove mil contes em oi—

ro. vindos todos os anos para Por-

tugal, cnriqueceriam () nosso comer—

cio e cºncorreriain poderosamente

para resolverem o problema do oiro,

que é justamente o que mais nos

deVe afligir, e que os proprios opti-

mistas julgam insolnvel, ou pelo rue-

nos 0 mais dificil e complicado de

todos. Os cambios melhorariam por

uma necessaria consequencia dessas

entradas sucessivas de capitais os-

trangeiroa e esse facto havia de in-

fluir por força no barateamento dos

objectos importados. de modo que

viriam assim & lucrar os producto—

res cºm o aumento do consumo, e

os consumidores com a baixados

preços. Ninguem dirá que e impos-

sivel obter essa contribuição estran-

geira para a fortuna publica e por-

ticular do paiz. Não se pode dizer

mesmo que isso é diticil».

Não são tão enormes, pois, as

vantagens que o turismo nos pode

trazer?

Nao melhorariam consideravel-

mento as condições deste paiz. ven—

do o Estado alargadas as receitas.

encontrando o comercio e a indus—

tria novo campo de açãº para em-

pregar as suas energias, e acabando-

se com a diferença do cambios, que

nos torna a vida tão dificil?

Ainda ºutra vantagem importan-

tissima nos oferece o turismo, nos

seus dois aspetºs de saída dos na-

cionais e entrada dos estrangeiros.

O nosso paiz, desgraçadamente, es-

tá ainda muito atrazado. Não que—

remºs aqui enaltecer a civilisação

geral dos outros povos, nem mesmo

dos mais avançados como a França,

onde a boçalidnde dos seus'rusticos

rcsalta eloquentemente nas novelas

de Gui de Maupassant. Nãº nos re-

ferimos ás populações rurais que,

mais ºu menos, vivem num pé de

egualdade em todos os puizcs, so-

frendo a mesmo degradação mental.

sendo os camponios de hoje. os

mesmOS da gleba, adstritos á terra

que admiravclmonte ºs sustenta,

que manchuram as civilisaçfies ro-

manas e da idade Media, mas às ou-

tras classes. operarios. artistas. pro—

fissões liberais, bnrgneziu, etc., que

tem hi fora atingido um grande

cultura que as nossas estão muito

longe de possuir.

O Operario de Berlim, (SPIRªa so—

lida educação que/lhe/ããmm, é, um

sabio ªº Pªdrefiuiito bacharel pal-

f'ªllm' iªi-."nossa lerra.

Compreendo-se bem o que seria

   

           

   

       

  

     

  

            

  

  

  

    

  

    

   

 

  

    

   

  

 

   

  

  

  

  

  

[V ——Impcdir & sua reprodução

As moscas põem os seus ºvos e

reproduzem-so nos depositos de

imundicies e de substancias ?.

de(f.i)iirjii)sig.ãº— '

einstein-se, port-ant), das habi—

tações os detritos de toda a espe-

cie. As cavalariças, estahulos, to—

dos os abrigos para animais de-

vem estar sempre limpºs. As fu-

rnigaçoes de crisol devem-se fazer

nesses abrigos durante º inverno,

para destruir as moscas zi nascen-

ça. Para matar as moscas poedo-

res e destruir as suas larvas de-

vem aspergir-se as substancias

putridas com cloreto de cal, leite

de cal. sulfato de cobre em pó e

em solução a 20 0j0, e oleo ver-

de de schisto misturado em partes

iguais com agua.

Todos os seis mezes, deve-se

lançar nas latrinas e na fossa de

deepejo um litro de oleo verde de

schisto adicionado com a mesma

quantidade de agua.

Acatando todas estas prescri-

ções todos se podem proteger con-

tra as moscas e evitar os terríveis

flagelos de que elas são o princi-

pal veículo.

#º.o'—_—

llr «under insulin

Perto de Agueda, na gandara

do Assequins, no dia 15, decla-

rou-se um pavoroso iicendio, que,

se não fosse a prontidão dos so-

corros faria prejuizos incalcula-

veis.

Em Cetriz, um outro incendio

queimou videiras e milharais e al-

guns animais, e na Falgarosa, tam-

TU “31:65 | bem numa quinta particular,houve

() unico manual
do fogo que causou prejuizos de tres

Willian“:
no distrito

mil ºªºuªlºª-

, Na Golegã, por malvadez, mãos

de Aveiro e " Alma- criminosas lançaram fogo a 700

ª "“que dª Liberdade. carradas de trigo que estavam nu-

ma eira. Os prejuízos são avalia-

dos em 15 contos.

Aqueles que daqui

saíssem, regressariam naturalmente.

com ideias e habitos novos, apren-

didos lá fora. não havendo melhor

lição que as viagens e os bons exem-

plos. Por outro lado os estrangeiros

que viessem a Portugal, espalhan-

do-se por esse puiz f(n'a, percorren—

do-o em todas as direcções. chocan—

do-se continuamente com os nacio—

nais, nas mas, nos teatros, nos ho-

teis, nos casinos, nos caminhos de

ferro, nas praias, nas 'cstaçõos ter-

maes, acabariam fatalmente, pºr im—

pôr-nos os seus habitos e costumes

superiores.

A allnencia de estrangeiros ao

nosso paiz, redundaria em benefi-

cios economicos e educativos. Os va-

rios serviços que o desenvolvimento

do turismo importa serão suficien-

tes para empregar todos os nossos

Nunca mais se veria esse

espetaculo doloroso de centenares de

do trabalho, para não morrerem de

fome e obrigando os governos a

obras escusadas, para lhes dar de

comer. E, com o trabalho assegura—

do para todos os braços, não ficaria

resolvido o problema da miseria, o

espetaculo vergºnhoso e triste dos

pis—descalços pelas ruas principais

da cidade, mendigos a choram'mgar

esmolas por todos os cantos ?

Parece-nos bem que sim.

José de Alaíde.

e

Preço 300
réis.  
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(| sua Ministro !

“Instruçãii Publica

visita as escolas (ldª! (lis-

trito ele Aveiro

O sr. dr. Sousa Junior. ilustrado coilstutarse o facto notavel da

ministro da instrução visitou. ': P'fi'º-ªntªiíªlll de ªnªlfªbetos neste ci-

. - - ' ' ' _' ,tado circulo não exceder 30 p. e. |

.qmnta-felrn ultima. algumas das
_, , , . . U sr. dr. .Iousa Junior foi com—

ºªººiªª dº dlªmlº dº AW- '"— primoutado, na sua passagem, pelo

A'cerca dessa visita diz o uos- ] administrador do concelho, o nosso

so colega A Montanha ; amigo Fernão Lencastre, o distinto

_ oficial de artilharia Julio Alegria,

«Num magnifico automovel do ,

. ,. varios )rofessores orimarios e ele

sr. Domingos da Silva, abastado pro— * * p

prietario e dedicado republicano da

Vergada, concelho da Feira, partiu

as 8 horas da manhã, de quinta—fei-

ra, a caminho do distrito de Aveiro.

Acompanham-no, alem do nosso ca-

marada Bartolomeu Severino, o nos-

so prezado amigo dr. Elisio de Cas-

tro, deputado da nação, e seus filhos

Elisio e Fernando de Castro.

Na passagem pelos Carvalhos, no

concelho de Gaia, e ministro entrou

no internato ali existente, dirigido,

por um padre. Observou as instala-

ções e inteirou-se da maneira como,

se observava a neutralidade religiosa

no ensino ministrado no colegio.

Dirigiu-se seguidamente ao con- Bonsucesso, de automovel, acom-

celho de Arouca, no extremo do dis- ªpanhªdo por Bartolomeu SBVBI'ÍÍIO

tritode Aveiro, onde visitou as (55-

colas e tomou apontamentºs relati-

vos a frequencia dos alunos e suas

condições de assimilação. Apesar de

inesperadamente haver chegado, co—

mo ínalteravelmente o fez durante a

sua jornada de juncianu-rz'o supe-

rior da instrução, como a si mesmo

se designa, conhecido na vila esse fa—

cto, apareceram os srs. administra-

dor do concelho, presidente da (Ía—

mara, dr. Angelo Miranda e outros

republicanos a cumprimentar s. ex)“.

Numa das escolas quiz apurar de

grau de instrução e desenvolvimento

intelectual de alguns pequenos estu-

dantes, interrogando—os para isso,

demoradamente.

A viagem proseguiu depois em

direitura'a “Oliveira de Azemeis, on-

de assistiu as provas prestadas nos

exames do 2.“ grau e recebeu do ius-

pector escolar, o nosso amigo, Ange-

lo Vidal, informes detalhados acerca

do ensino primario em todo o circu-

lo escolar de Ovar. O sr. ministro

da iustrucão ficou, por quanto obser—

vou e ouviu, com a melhor das im-

pressões sobre o zelo e a competen-

cia de distinto funcionario dirigente

daquele círculo e da generalidade do

seu professorado. Graças às excelen-

tes qualidades desses educadores pó—

W

í242 na. sexta; 69 na setima; 7

Golos do Silva liihoiro

A passar as ferias escolares,

está em Aveiro, devendo demorar-

se entre nos, até outubro, este

nosso conterraneo, aluno da Esco—

la de,Belas Artes, do Porto, e que

nos exames realísados naquela es-

cola obteve as seguintes classifica-

ções: desenho historico, 4.º ano

17 valores; escultura, 3.º ano, 15;

anatomia, 18; arquitectura, 3.”

 

ano, 14; obtendo tambem o Lª 18? pªrª Eirol, & Pªrª Eixo, 42?

premio pecuniario de desenho.

O sr. Silva Ribeiro, concluido 0 ria., 196? Pªrª Nariz, 25? Pªrª ª

curso, tenciona ir a Paris demo-

rando-se all algum tempo.

Felicitamos este nosso patrício sejª uma totalidade dº 869-

pelos bons resultados obtidos ulti-

mamente.

«º.º'—__-

Iiooooooomonio eleitoral

no ooooolho do lvoiro

() numero de eleitores inscri-

tos no recenseamento de 1911

era de 3117 assim divididos por

freguezias:

Arada, 347; Cacia. 533; Ei-

rol, 90; lil-xo, 263: Esgueira,

334; Gloria, 533: Nariz, 88:

Oliveirinha, 176; Requeixo, 163:

e Vera Cruz, 790.

   

sr. dr. Correia de Lemos, eir—minis—

tro da justiça.

Prometeu o sr. ministro da ins-

trução vir assistir as festas que hão-

de em breve realisar-se na escola de

Valega, oferecida pelos bcnemeritos

srs. José e Manuel de Oliveira Lopes

e na de Nogueira do Cravo, oferta do

dedicado amigo da instrução sr. Ma-

nuel Pereira Godinho».

Em Aveiro visitou o sr. minis-

tro da instrução as escolas das

duas freguezias, acompanhado do

sr. inspector do círculo e de varias

pessoas, dirigindo-se depois ao

e pelo nosso colega Rui da Cunha

e Costa, a lim de visitar o director

deste jornal, em casa de quem se

demorou alguns minutos, sendo

trocados afectoosos comprimentos

de amisade pessoal e solidarieda-

de politica.

O sr. dr. Sousa Junior retirou

depois para Aveiro, de onde se-

guiu para Lisboa, no comboio das

22 horas. Nagai—e do caminho de

ferro compareceram a despedir-se

de 3. cx.“, entre outros, o nosso

ilustre amigo sr. dr. Melo Freitas,

dr. Adolfo Coutinho, delegado do

procurador da Republica nesta co—

marca, Bartolomeu Severino, de-

putado Alberto Souto e Rui da

Cunha. e Costa. Bartolomeu Seve-

rino, nosso colega da Montanha,

retirou no rapido para o Porto.

A visita do sr. dr. Sousa Ju-

nior & esta cidade foi conhecida

de poucos, motivo porque, tam-

bem, só um reduzido numero de

pessoas lhe foi apresentar os seus

cumprimentos.

 

na oitava-; 126 na nona; e 564

na decima. Nesta, a grande parte

era constituida pelo elemento mi-

litar, hoje pertencente a classe

civil por ter acabado o tempo de

serviço e tambem em namoro bas-

tante colocado noutros corpos.

Os requerimentos a tempo eu-

tregues na secretaria municipal

pedindo a inscrição, foram :

Para Arada, 10; para Cacio,

para Esgueira, 178; para a Glo-

iOliveirinha, 110: para Requeixo;

9210 para a Vera Cruz, 186, ou

Ficaram, pois, recenseados,

com os que transitam de 911,

1913 cidadãos, sendo : ª

157 em Arado; 129 em Garcia;

51 em Eirol; 119 em Eixo, 197

em Esgueira; 475 na Gloria; 44 ª

em Nariz; 204 na Oliveirinha;

1.31 em Requeixo: e 407 na Ve-

ra Cruz.

Ha, pois, do ultimo recensea—

mento para o actual, uma diferen-

ça apenas de 1:204 eleitores, da

qual o menor numero e o dos eli-.

minados por falta de capacidade

eleitoral.

Dos que requereram, 30 não

(is que mio tinham anota de juntaram documentos; 6 repeti-

saber ler e escrever ou a de ele- ram os requerimentos; 18 reque-

givel, os mortos, os ausentes, etc. teram sem necessidade de o faze—

eram em nº de 196 na primeira;

222 na segunda; 47 na terceira;

186 na quarto.; 301 na quinta;

rem por que lhes tinha. sido man-

tida a inscrição anterior e 2 não

tem a idade.

 

    

  

   

   

  

    

   

  

   

  

   

   

   

  

 

    

   

  

   

   

  

A LIBERDADE

 

Assim. nos 860 requerimentos

apresentmlos, ha ainda. a abater" "Plum“ 30% Pesºs

estes, em numero de 56, que não i i

figuram já na totalidade transcri-

ta, de 1913, numero egunl ao do

ano que atravessaums.

.-

Tourada

Dizem-nos que no proximo dia

31 se realisar na Mealhada uma

grandiosa corrida de touros em

que tomarão parte como cavalei-

ros Manuel e José Casimiro. e co-

mo bandarilheiros, os mais conhe-

cidos e notaveis do pais.
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, Assuntos forenses, comer- if!

ciais e civis ,;

«<s> ii,

Trata de quaisquer pretençoes ti

em repartições publicas, legalisuçâo .,,

 

 

de documentos ere.

 

ESCRITORIO—Rua de Manuel “"

Firmino, n." o.»«- Aveiro. “Í,

(Aberto todos os dias ,;

"o” das 10 ás 16 horas) tiª

bunda Eabllea

Foi prorogado até 29 do corren—

te o preso para os possuidores do

emprestimo de 4 1|2 p. e. de 1912

para os caminhos de ferro do Estado

declararem, por escrito, na si.-creta—

ria da Junta do Credito Publico e

na sua delegação no Porto, se pre-

ferem os seus títulos definitivos com

assentamento, de uma ou i") obriga-

ções, ou ao portador de 5 obriga—

ções.

Os títulos provisorios que. não

forem apresentados consideram-sc

para a emissão dos definitivos como

titulos de uma obrigação e ao porte—

dor, podendo entretanto ser depois

trocados, nos termos do regulamen-

to da Junta de 8 de outubro de

1900.

M..—.—

___-_—

nanismo
Esteve em Aveiro o sr. Artur

Pinheiro, escrivão em Pombal.

-+ Na nossa redacção esteve o

sr. Joaquim Rodrigues das Neves,

professor em Lisboa.

+ Ja regressou de Caldolas &

esta cidade o sr. Octavio de. Pinho.

+ Da Barra para Aveiro tambem

já retirou o sr. Lima e Castro.

+ Com sua famíla esta na praia

de Espinho o sr. dr. Joaquim Bo-

drigues d'Almeida, a uso de banhos.

—+ Partiu para Entre os Rios, o

sr. Aristides de Seabra.

+ A passar as ferias judiciais,

chegou a Anadia, o sr. Artur de

Campos, sua esposa e filhinhos.

+ Esteve na. nossa redacção o

sr. Carlos da Silva Ribeizo, estudan-

te de Belas Artes, do Porto.

-+ Está em Aveiro o sr. Manoel

Firmino de Almeida Ferreira, es—

crivão em Vouzela. —

  

 

 

 

ceu, desta cidade, sr. Agostinho

de Sousa, nosso prezado amigo.

Estimamos as suas melhoras.

—+ Esteve na nossa redacção o

sr. dr. Vasco Rocha, de Vagos.

+ Completou ontem 13 prima-

veras a filha do sr. Domingos Cam—

pos, D. Maria de Lourdes de Barros

Portugal Pereira Campos

—i- Consorciou-se ha dias, nesta

cidade, o alferes de infanteria 24,

r. Antonio Ernesto de Almeida,

com a filha do tenente.-coronel sr.

Jose Domingues Peres, D. Georgina

Peres.

—i- A tratar de assuntos respei-

tantes ao seu circulo tem estado em

Lisboa o sr. dr. Manuel Alegre.

«+ Regressaram do Farol a esta

cidade o sr. Laurelio Regula e sua

esposa.

' + Tambem de S. Pedro do Sul

regressou o sr. Manoel Barreiros de

Macedo.

+ Está em Espinho o sr. dr.

José Marques Loureiro.

—+ Tambem se encontra naquela

praia, o sr. dr. Zeferino Borges, com

sua esposa e filhos,

+Para o Gerez, acompanhado de

sua esposa, partiu o sr. dr. Lourenço

Peixinho.

' seus inimigos, que ora andam al

  

lha. 10: Anadia, 30: Arouca, 30.

Castelo de Paiva, 15; Espinho.

70: Estarreja, 6: Macieira de

Cambra, 21,5; Mealhada, 20;

Oliveira de Azemeis, 20; Oliveira

'do Bairro. 21; Ovar, 280; Sever

 

Uma das facetas do vivo ata-

que á Republica, por parte dos

- " .“ '. - «rr ( .

mente por terras estranhas, éaquo- ! d" Yºugªª “iª lº mªlaiª; 1 ) . .

la que se refere insistentemente» heguudo aque “ ocre " “ ""“

, ... ..e j,], "'ooc '-
,,,, torturas mihgrdas aos p,.m"_,pi)itric.u.i e de um nnihm l.qui

' logrmnas de milho proveniente

neiros politicos. Está provado,! . . . “_ , . .. »

provadissimo até ii saciedade, rpieldªjq “"?ªªª '5'«*'“'11ª5- [" peiuutida

esse ataque, além de ,,,—,O ter ,, ate Z:.) de setembro. e espera-se

minimo fundamento de verdade. .ª “l“º algumas dªº nossas "dºmª-*»

uma urina vil einfmne. pois assim ªsi'ªºªih'lºl't'ª “ dlf Angola, ªº

querem os traidores demonstrar aproveitem das facilidades que o

que ,, Republica ",,“ os mesmos citado decreto concede ao molho

processos do algunas das republi- ªh mºm/1d"
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lo Distrito

Festas

Nos dias 23, 24 e 25 de cor-

rente. em Curujzii-is realisam-se im-

ponentes festas ao martir S. Se-

bastiao, tomando parte nelas, tres

bandas de musica: a de infantaria

24. a de S. João de Madeiras a

da. freguezia de Cucujães.

Haverá iluminacoes e fogo for-

ouvido por 4 pirotecnicos.

iosiojoo do 8. Simoo

oo iiuioio do loureiro

Aviso aos feirantes

Previnem—se os interessados que
'

GOStlilllitlll f'rCllCOl'l'Cl' com ii.-S suas

, pronunciamentos

ii até os prisioneiros se podem ioto-

   

   

   

   

   

  

  

  

 

   

+ Encontra-se doente desde al- pI'OXilnº inverno.

guns dias, o ilustre professor do Li- ““"““

cas americanas, onde ainda impe-

ra a tradição dos tiranos «' dos

militares, pro-

cessos que a monarquia adotou em

Portugal. nos ultimos anos da sua

agonia.

Pois agora demonstra-se, que

essas torturas vão tão longe, que

   

       

    

    

   

  

    

 

     

 

    

  

  

  

   

   

   

   

  

  

  

  

grufnr em grupo, com insígnias e

l'ardainentos militares que perde—

ram pelo seu. odio ao novo regi-

me. Foi o caso que se deu recen-

temente no Limoneiro, cuja repro—

dução grafica seio nos jornais.

o..”— -—————

Passeios

As sociedades de recreio desta.

cidade. solicitas sempre em pro-

porcionar aos seus associados e

suas famílias agradaveis l_oassa-

tempos, sairam no domingo para.

os m'rujedore, onde fm'am comer os

seus iarneis.

Assim, a sociedade Recreio

Artistico fazendo-se acompanhar

da banda dos Bombeiros Volun-

tarios, em comboio especial da-

companhia do Valle do Vouga. foi

a Ponte da Rittª; e o Club dos

Gallitos, em barcos, com a iilar—

monicu José Estevam foi em pas-

seio a Mata de S. Jacinto.

O regresso, tanto duma socie-

dade, como da outra foi já tarde,

pois eram 9 horas da noite'quan-

do chegaram a Aveiro.

No jardim publico, onde tocou

a banda de infantaria 24. tam-

bem se passeiou o ouviram bellos

trechos de musica, admirando-se

os trajes garridos das (minas.

Estrada da Barra

á Costa Nova

Na estrada que liga as praias

da Barra e Costa Nova tem-se

promedido, ultimamente, a algu-

mas reparações.

E“, talvez, a unica forma de a

ir conservando se bem que nos

pareça que são tais os defeitos de

construção que não resistirá ao

       

“i Tricaninha,
__ ——-___

Ovos moles, mexilhão, peixe

de escabeche e outras especialí-

dades.

Peçam tabela de precos.

=+=

BllRNolliliii "liliiliii & ii.“

_ AVEI RO

MlLlll)

Conforme dissemos, o governo

permitiu, no intuito bemiazejo de

acudir .o calamidade da falta de

milho, aimportaçao de nova quan—

tidade desse cereal com o paga-V

mento apenas de 9,reis de direi—

tos.

Dessa quant dade e a solicita—

ção das camaras dos diversos con-

celhos do distrito, virão para

Aveiro 557,8 toneladas, assim

divididas:

  

 

 

estaiistiras sobre () mmli'abetisme

em Portugal teem andado

agora

os menores de um a sete anos de

idade, que de direito mio podem

ainda entrar no numero dos anal

fabetos, e os imlividuos de idade

provectn, que, ao tempo em que

podimn adquirir a instrução pri—

maria não tinham escolas para

esse lim, por ser redimidissimo o

seu numero em todo o pais.

corrÍgido. o que diminuirá sensi-

von auto-ontem o programa. de

sua moeda de ouro, e te-la-ha,

afirmando a sua prosperidade, a

sua victoria. sobre todas as caba-

las e a uni fé dos nmldizenies.

 

 

 

 

NGANO

Acaba de conheçer-se que as

atá

erradas. Team-se incluido

Este erro vai ser dovidmnente

vehnente a percentagem do anal-

fnbetismo portugues.

-.__————-OQD——_————

todos do ouro do lioouiolioo

O sr.miuistro da nuanças apro-

 

coucurso para a, cunhagem da no-

va moeda em ouro da Republica

Portuguesa. () concurso ha'de

abrir-se. e a. nova moeda cunhar—

sc-ha, apozar de não haver iili'l'OS

de amoodação.

A Republica precisa de ter a

.. .m...—_:_»...—

=

niicias várias
=

Gomem os fios dizendo que

no dia 4 de Setembro proximo—

mea dos cachos e do vinho môsto

—-sc realisa finalmente e tao apro-

goado casamento do pequeno que

tornou historica a barca Bom-

fim, da Ericeira.

Pois então muita saude . . . e

meninos.

àí—íâ Para a festa que no dia

8 de Setembro é de uso lazer-se

na Torreira, ao S. Paio, já esta.

organisada uma comissão que tra-

tará dos festejos.

assitª Na mata de Valverde,

perto de Alcacer do Sal, será bre-

vemente instalada a primeira colo-

nia penal agricola. () sr. ministro

da Justiça, acompanhado dos seus

secretarias e arquiteto sr. Rosen

do Carvalheira foi ali ha dias exa-

minar de uma a sua situaçoes

adaptação.

akaa— Começaram no dia 15 e

terminaram em 30 de Setembro,

as ferias judiciais.

Aos nossos

assinantes

Vamos enviar, pela

segunda vez, para o

correio, os recibos

das assinaturas da

“Liberdade,, que, por

qualquer circunstan-

cia,'nos forum devol-

vidos. A todos os nos-

sos assinantes roga-

mos & lineza de satis-

fazerem a sua impor-

tancia logo que lhes

sejam apresentados,

evitando-nos assim

maiores despezas.

 

   

 

   

  

     

   

  

    

 

  

  

   

   

   

  

manufacturas ou produtos agrico-

las zi feira de S. Simã.o,que a fes-

ta será transferida, a partir deste

Hd“), para, o primeiro domingo do

mes de Setembro (S. Miguel).

() .Íuiz e presidente da emuissâo dos festejos

Joao Ajonso if'ernandes.

, _.——-——-o.

Rntigo

!) que hoje publicamos em fundo per-

 

ience ao nosso onldga «A Patria.» de Lis—

hua.

 

 

Dow——

Barcos novos

Ja flutua mais um nas nossas

aguas. E' duma elegante constru—

ção, foi feita soba direcção do sr.

Firmino Huet e pertence ao sr. Au-

tonio Rocha, que em homenagem a

João Mendonça lhe fez colocar (&

popa o retrato do malogrado admi-

nistrador de Cabeceiras.

Estão ainda em construção, para

serem lançados brevemente a agua,

mais tres barcos assim, movidºs &

helice, e que pertencem um ao sr.

padre Antonio Duarte Silva, outro

ao sr. ly'irmino Huet e outro ao sr.

dr. Marques da Costa.

 

Anadia, [5

Terminaram ontem os exames do

2." grau nesta vila. Este ano sómen-

te aqui se efectuaram os dos reque-

rentes deste concelho, visto que os

outrºs concelhos deste circulo esco-

lar iAgneda, Oliveira do Bairro e

Mealhadai os obtiveram tambem a

pedido das respectivas camaras.

Os requerentes para estes exa—

mes, neste concelho, foram em nu-

mero de 56 do sexo masculino e de

17 do sexo feminino, dando os exa-

mes o seguinte resultado :

Sexo masculino

Aprovados ...... . . . 35

Distintos ..... . . . . . 17

Reprovados. . . . ..... 4

Sexo feminino

Aprovadas ......... 12

liistiutas .......... 5

C.

AGUIM, 7

Teve lugar ontem uma excursão

promovida pelos biciclistas desta po—

voaçào.

0 trajecto foi o seguinte : saida

do largo da Virgem desta povoação

ois 7 horas, indo directamente a Bor-

ralha aonde visitaram a gruta exis-

tente no jardim do sr. Conde Suce—

na, sêguindo depois para Agueda,

aonde almoçaram e dali para Fer—

mentelos aonde comeram um lento

jantar a beira da pateira, regressan-

do a esta povoação de 22 horas.

Durante o percurso, que foi de

uns 50 kilometros, não houve desas-

tre digno de mensao.

——A colheita do milho este ano

e muito diminuta devida a muita fal—

ta de agua que houve e ao calor ex-

cessivo que fêz. A colheita do vinho

promete ser regular, sendo muito

provavel, se o calor que actualmente

faz, continuar, que o seu producto

seja tambem diminuto.

Tudo se inclina para um verda-

deiro ano de fome e miseria.———(0.)

ADVOGADO"

João Ferreira Gomes, profes-

sor efectivo do Liceu de Aveiro, e

antigo conego da Sé de Vizeu,

abriu o seu escritorio de advogado

na rua da Revolução, n.º 3, 1.0

andar (antiga Avenida Conde de

Aguada).

 

  



_
_
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llnnnneene (le “( (liberdade,,

O Manual (16 Viajante uo Distri-

to».

No Porto: Lolo & irmão (Car—

[miam

[le prelendis'

—«-o»4vb-*

A LIBERDADE

Anuncio

Vende-se uma, junta de bois. ou

Vende-He taninliom um cavalo de

colate com aveia. marca («melo

branco:(((:elé do (:o(("win, (*“:uiulm

,]Nde(«»tló (lpiuu, Bledine. Aveia.

vende—se.

“m.
—__

—.

atªcar."("fantfrªª'ªjllilllªlªlll((((lil“(l_l
,ª AHLIÉERDADE

  

 

   

(«_/:, Não se pill-((um: ini«,;('(«rnm« e»

,nnonima».

  

 

Emsodefosda7(da local

to de Aveiro e Almanaque do 1.«i- , . . .
, , um S“. Team sete (unos. TrahnihmmCevada Fª Arroz. Men. :::» .,li e -

be,-dade». vende—se nos seguintes ºs- ,,,,,,,,, ,,,—,,, ,,,,,,,,, ,,,,.,,,,,,, (, “,,,-,. .. ,. ., , .. “ Bl l,',“" É lernel (((nnlelleene liennerrniire ?Íª' : (
tabelecimentos: ______ , , «(1 h“ » « .l“ - (( , nm,.» tpam (««gnnen. «( mm». É; MUR ) (à. . «

f. Em AveirozBen-nardo Souza « . ' . «' . « i — . |.“ “”' “ ªªs ª.“ ”"Wªll?— “9 (“Wªl (ªtª-. (ªº. fzr “ 3 ª *

, Torres (ªºs Ama). Jºão Vieira do Entrnerdnnnue nemnnne (l:. eennenle hug", ,, mm. CMM ,.eg,,,,,,.,,_, Alberto joão Ro$a ,; n;,«tr«.ALBEla10 sonro &, ““i'll

( Cunha Rua Direita). Pompilio Ra— (llªillllllêll lll“, Edlllil'ilo (lll Aguilar .e («ou: postos; de largo bojo e ten— 38 A R D' , __ ,; b «( Nani (, ,.«,n.|iÍ. _,(,.,...,.,,., ,, «:- ”A+ “ ' ª *

. tola (Avenida Bento de Mom-sn. lo ,,,, :(l'mr-r ,,", moirn ,, (incoen- _. -- , (na “'(—Lit.], in:, - ) ',_:,3 «la ,,,,“ .,,1,,,. ,, , , ,,,,1,” Pule

« . - , , , eeennennnde ee insinneEstnrlin— ( « « » « » ,, M,, , ,,

; ªr$ âggílafºfªíªr'ãâítàl; ( (| IM] » (' «(« (zen. Quando não como ou não ira.—« AWEIIIÓ 'ÍÍ Nri »..-1«.-««ll:.-«na(l.t.«-a«l-É..f. .,.,,, f RENATOFRANCOíª

: ' º -' * (l (l'. . (mu" 103 (( ((((llli'i. deita-se. ' & 333333535________ ,3 não seja pr,—«lida. .

!

melitas) Lºpes & (I.“ (_Rua do Alma-

dal. J. Pereira da Silva (Largo do;»

Loios), Magalhães & Moniz (Largo

[)( pro/'mulíxf« um Bulnrbv trabalho

((((rariu um ((os romznn«» mui» vilnannc »

qu« se. («3111 muito em lingua p::rtuguimt.

Prende & atenção. Deleita () espi-

im» uno», manso. ainda em (nana-

«lu «« .»om ensino, de «zor- castanho-

 
Em Londres, me (nbr-aria

Hispano- Americana, Charing,

 

  
   

ASSINATURAS

Portel-gal.

 

Harpa n/«u :“ ( (relum'rm

Porfnymfzrls

( . o rito. Entusiasma Scenes bri- oleiro (nem a_n-mondo medindo um Cross-Road 134— = (n:-« ......... isnouren «3. E“ :--B d ]“

(los Lonos). . Ihantlssimas ,persouagcns “WW; () “mamã,, , & (Semp—sm. Tl'nl'l n'ai»: trimestre fx“? lll ((full—lª (( ((l'l'es

Em Cºimbra : l'“. (”rança admiraveis. ' _ " ' ª ' ' 7 («50 réis-. inVlllã-n. ::«i ('(-i.»; («n («10.11.133-

Amado (Rua Visconde de: (.um. J.,

Moura Marques (Rim Visconde (lei“

lin:n_g1o.».»«« v««lnn:« (:(( «r:(n«'(u («(linu—

(o (((() roi» :( «((branç-.: Mini.» f((l ruir-'.

(guem ]'(retemler «lirijn-se :( Jo-

sé. ((odniouu» Paulinha, (lo Same- en nenineeeen!
. 70.35 «' «"» (“Wnim-«,(.-

“(&'/(l (m w,:líl furto-

nlltrw.» pai;/m» «I::

 

   A. von—nizana Taba-

Luz), [«««/«orla,:(ia.—«imo»-(( prodnlu “qui-(« ( _ , . , )W . “_ .; a. , . ' . , .

'Em Bra ª" _ (hw & Gª ('ui- ,,,, ,,,,,,,,,,,., ,,,. ”Up“,,“_pr,,,,e,,,,,,,,,h,, zola (regulam ((º Cac-ia, no di» , ['lllã«l:«ln.r-Ílflpl'«.'nl iªi“? («_ns «. («iria, “,.” dll ozln, aos

( g ' 'A ' L ' ' " insignv Estmiiiiz: «lr. Afonso ( “esta ]r'dlu (rito de AVGll" Agua de Lombªdas" ) ( 'ª “| la“ «(« a. A;”: APPO»

mermº de (Jªl Vªlhº- qm » «:.“x «( onhewm :( 'lntonn ((((. [rn/'(ul— - Agua de (Ilolgago. “, ªªh-“”"“ # " '
» — na. ..........

Em Oliveira de Azemeis: «iu, num institnição pnlrioticn ((( que ( um

Gaga—

 

 

: Agua das Pedras Salga-

 

4“ ("ÍÍS tº,“

ninar». «:«(nlraln «'«(nn :: minninis— "

  

   

 

  

   

AVEIRO

  

Antonio José (ªe:-ruim. Adelino Dias (("ª (Indªiªl-'M- __

' de (angulo
lisa imponliun|:: .»(rn nennnpunlm-ln

dªs Penedº. ' bifª; ""Vá“ . .

' É I.... ] . l' ,., .- l" _. «(e um I(nxu(«»«« ul(.«unn (',ln [(«rIganninlio.
Aguarwdag [ (nd,-ªs sªlª“, 7% (“"Mãº (, ªdmllllfs'lrillfªll . . ,.,

.m .ls jon" '.”Hdlla empl' (')thloln «(» n-«(n: -.»'o. :(.»i««(«-:«n(i:ns «(« («(dos V (l' _“. ' . . ] % Í “as , “. lªcrnnndo.
%% (Vlª ((CH » Lªlíq,eg

("dr Lim.“ (“Rua do ((pro). «l. l.(40((l'l- aque-(« .» 'l""- ('lllfiol» ((( «lmotmln pall'ivhs- (,)ll (“'N (lmª, Lª (“(L ' P' “ ª" “0 Agua de Vidago—Forno Vi. â Prf/ça Lui: (_.[mm/(«« ª)“; « l '

gues & C,“ (Rm: do Ouro), Liu-aria mM «l«.n(on»frnn«(o «»pªnim» vordndvlru' «hmmm. (]Úlil ([liiiitill. ((l'VOI'OS (((( (1170 'à? ( ll. «la»- [um«» (“««-ml”: “(*? ((my-'n (« ! | B "(« '-

Aíll (] & («a ((I "d ( “l'" n*ÍEWO (:((—(«lu li(«(_:ni.—. :(«lquirznn «( ln ley-'«yfzemhs. « « (,(, . r _! Sª :« nln-Ttasiullun "9 «(in» ((as 2l I,“ ,. «(1 l (( (( ((', ”((N-lille e

l ª“ T “ (. ªã'ª;»'º]_) “'“ & Í «lu« ( um ((“(ll'lv(-l«r«(l[«c ::(iradn no _:i«.»uiiir»:- Í'I'IlCÍO 9 P(“;(l- Aguª dº“ ' “|“ng “ bªbrºªº' (315 ')4 (::«raâ . («Wil-li

( (ranco ravessa e « omrnuosl, _
, “__ 1 ., , «« , _ _ = _- ,: ,. . * . , . . (, '

? 'labaoarign Monaco 'Roviol ” , “m (» ((«(l««»««» noun» que lnonrun «..»»-«- (Néstor___r__uedmª&ºiª3l“. _____“(hub—ua dº ' idago Cmnpn É? (lllúlllllR (npenrnlleen _X'l'll'llªlll-Hfª ( on:—inn» :: (01000

” Almanaque. da Liberdade :illunT [»(rlil(lídn:lllnll«nll.(luh (((-* ("“U“-“"
Agua do lªlntro-os-Rlos. ªê P. I«'(«'i=”""i1n'7.m,«e (« R: ”,,“ Tm ._;,- 11.15 (“(Min. lili]. —Fnl:nr ”((((lll Zefe—

Vºuºle'ªª ªindª—« (fm («anos eStõhlllÚ- "'ª“ “"““ '” ',Í
(*— lnm««:;.-.«l«?:r1(;(”n ] _ '_ lino Borge»—AVEIRU.

cimentos de Albergaria-sr 'e (:(. '— '* ,
w, 7 ,. , .,U; , .» .o, _. ,.,,_,,,, _

' « ' « h » ' l«)«l«ín»x «).» pulinho, (lu Í'e': Irofunlln.»
& ))lal' 17, 2 (=; , > , [. l (“3 :(s “, lll-ru.» 83 > '. > ,

Anadia, Pªlumbº? (':Still'l'ºj'd, V' dª [,(«l(l( (:( .»«u (« ((()» :'( i( «ln(:';"(«( (l« .l (o? fl,” k ( a n a ?a ( ent] a 'É Impressão a Vªpor &! LIBERDÃDEQP

Ferra, etc. [W'HW' (lmd «(«« ml, «(« "(.,(mpilln :,“ WMV '( l ( Dh U «« I:.(lnm ('AMÓE.» vendo.»:(ª.

. * .. n l.i«(—-li»(o. ou no “ªl «(«si aim ((. m— . . . ' . ' . FRANQ [g(o DA LL] & Fleo «; : ; .. . , .

«. » "1:35“ «(«x.. *” 'lmdnrº PMM/,,, Lmun. ]) odutos «(esta («asa (( vendor )( ) ] J. .liÍINJlehulm lm Aveiro, no quiosqne

0 Almannquo do «A Ll-   
ci«l«( (( («(nl(((na-(«) («(m-rcinniv (um "ªº I(— mn AVP“"-  Rua dos MGrªca «.“.l onºes

(e (UI (JA (“((qu 1-3 (Jos-m

  

da Praça, Luiz Cipriano (( na Taba,-

Prece SQ» oeaàavos

herdado—« custa apenas 800 pm:” na um. n.. («.-(. «((e ((.«uul-((((. fez!. 3. , — «Iggy.»«« (3.53,no»,ppm,“ .

réis. —Li,»b«_«a. EXtr'l'tº de“ mªlte em Dº, Ohº' AV El RO " “'viª—ª if(»« 4-li» É»; («(»an «'un'nn Vennyjmm, ;],(«3 Arcºs;

 

MOTOCICLETES

MAQUINAS (((( COSTURA

BICICLETES

MAQUlNAÉ ((E ES(T«((EVEI(

 

 

  

        
       

     

Dinheiro

Ila pala compra de pro-

priodades, ipolécas.

ronslgnnções do rendi-

 

«(:((—(m»mhWW(« (((fifiànªioáªioi'

* llllll nene
Praça do (Tonnercio

 

 

((en (( eneniennnn

mais produtiva» e. resistontes, on-

xertos de pereira «“le exculontu»

P'—

Ricardo daCruz

Bento

Praça do Palm

nvumo

 

AUTOMOVEIS mºnlºªs llsufrutos, ("-(" ªvme qualidades. .Estulinlocinnon(,o (le mercearia,

Gianni—3 ((...muu .n.« nmrf.(((nonn«:'rtn» W'andorer,)l(líkíld RAPIDEZ NA» TRANSAÇÓES Vende:--l((:1nuel Rodrigues Pe-ª“? l'º'”““ªª« ("mºª “nºª % de

. »,»_ ( ,, n , , . _ _— , «« . -

CLE'l F,.» Wocrner «- «(um» marca:»nwnu «: (m ($ __ (asta. casa. tem :( ('(-nula pao de 19111," RJ'QUEIXO (lnld) (lopositario (los ootõos

réis. com mala chain» (: bomb«.a

MAQUÍNA> ((Al.AN'(E' E ((IN(le Maquina» «(«ª (to-dura (( (lu (f»-

crever, «(a fabrh& Wander-er 'lmlus ((.» .u'n »»«(rh)» [mm a» “resumen.

Oficina «(e concerto» «: reparouGo» rapida» u garantida». («anny para:

repumçoes e pemoi'fa llU nutnmnwi». ()lc««»« gnzolinn.

Aluguer «(« biuinloias, nmtociclete» ( autor::«wci»

(«rando «((«posito (le onlumlo em ("((an &» (mr.. .» « qmªil. «(a(lo .». (Itaia—

taria. aoml: se executa («««ln ((obra para homem. ranhura (:“ (rcnnça «.= «.»

   

  
   

   

Casanova da Fornseca

R. da Assunção, (S?—2.”

(:l'JE-ªQUINA (>A nUA AUGUSTA)

primeira (lllulidadP, («mn como pão

espanhol, «(Fior bijou ul.(i»«_-oit:n«.lo, («

para «li-«ebetico». ()(: tardo, as ('lelioio

sas padas.

Completo sortimento (io bolacha

A ouro rupirln (lu

ANEMIA, C' OROSE, FEBRES

PALUS'ILRES OU

SEZOES,

obtem-sc com n

  

unnricuno» muro:]. MILLS «* EXTRA,

proprio» para: volei» (lol;lnnroos.

liicone» xampu (( aguardente.

l'npolnria. olnjectos (((: (escritorio (: di-

vvr»ns rnvnulvzns. Breu prelo. louro

e (.eu ((t«1nsili0» para annunhos de

 

« « " 'l » . . . .
celebrar) («talhões «(o Aveir(«e»obre(u«lo»««('(w (( lrÍàBÚA «(as prnnmpao» fabric-n» d,, (.“-ilpl(«“d( barco.». ('«ordenune «*—[_>()l('.um(*.

(massa.» alimentícias arroz. chá de ——7" "

' ' ªiªi? ”55,ªlªªiª'âfªâª?
Agente de antemeveis “'(llnnnnen.. e "I(nrneq..

A3 MO'l'_(((_'. I((il ('(ES W'anderer luraln a.» quo tiveram o grande

triunfo (ln circuito «(:( ((linha.

A» BIUTUIE'(AS Woerncr (« (, :|: »ir(() promíala» (-n: («««ln» ns, «xpu-

sições onde (“com concorrido

Podem ser procurados em todos as feiras (lc-15,

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

_ —-——:—-«;;a :? Jef- 4——

ABl(l: GUEDES (lll l'lNll(( ((((.a -— (War  
    

 

nnnene ln nn elel ler nnnenn

SECÇÃO DE AGRICULTURA

Rua Vasco da Gama, 1 a 13

   TELEFONE 3418

Cartões de visita

(L'/«m perfeição e «rapidez, fim-

prmmn—se novia. ((por/mha por

pino.» ne(odi«.oe_

diversas qualidades, assurares. esto—

rinas, vinhos (ines.

Café, (especialidadu «luso: ªus-«i

& 720 o, 600 réis o kilo.

( owwowomwu
 

âªâôôªêâªºôªºªª

linmbnrn (uednnnerikeninehe

llampínnhilllnlnrln lle—(ellnelnnll

 

AGENTE» EM LISBOA:

HAMBURG-((ElliA-lnl lll

(* consider-avoir; n:n«.:llnora» nu TUBERCU-

LOS

NaCONVALESCENÇA «(:( nnninn

pinte (la.» (lw“(,as é iu.»u(«»(i(ui(«l

Em pomo.» dia.» ((( (nehum/(fo («uns—

luta-ms «temer.-nto ((r pam, (If ”line““? «3. rem-

peramcnto rh! ('orçu»,

. Não prorluz periurlmfjfuos gnsino—inlv»

afinco («ouro sum-«(v «'(nlll ««» oulm» («mn-««».

 

 

Premiada nas Exposições de

Londres, Paris, Roma. Anvers e

Genova com 5 grandes premios e

5 medalhas de ouro.

_Na de Barcelona—membro ((o

juri—as mais altas recompensas.

Fr:n.»(o MU néi».

A' venda nu.»: (««:(» laminada.»- «lu p::in

e Colonna»,

U«'|J()síi«>»: (( («Il((((fl'ªrnªniaf'íu Hoi»;

ANA DIA ——l"nr|n«u('iu Muir! (cir.. lthf.

Deposito ;:«Tzll: (.lSlll(Ami—'nrnnnuiu

Gama. (falçanln (lu (Cªrola. (lei.

TOSSGS l') (.ilàlPlã «'urnnn—so

rznpnlmnonic ('()nl ((

Xarope Gama «l«_' cru—(som lato-('««»l'n—

tado.

Frasco lil” (“('-in

Adubos

quimicos, compostos

e organico»

Sul,/Mo «((' (abre pne-ru de' 9!) a

mu "l.,-

Én.r««_/n'(' «: /í«9r «(e («meu,/«««.

.1 («uma»- (io'us s'iruªado.».

VENDAS (”(')H- JUNTO E A RETALHO

lionnolunrso (ain-las de preços.

 

((op((»i(,o.» em Quintã,» o Marinodeiro

Virgilio S. Batola

Mamodeiho

reâuaºçª'alcndwaan-çvqa »
., ., «e: «: :'(

=:e=ª(<:=.e='l':= ='(“=º=i9ªêê95

0 Allnanaquo de

«A Liberdade» e Ma-

nual (lo Viajante no

di,—(tri to de Aveiro en-

contra-sc- á ronda em

muitas livrarias do

 

  

HENRY BURNAY & of“ Deposit-:.» : («» n::«asnno» ((:: ”Mim”/he-

nin/r.

M
J
M
—
ª
_
—

_
_
_

Avenida das Côrtes, 47 a 49

LISIBÍIA

paiz.

Bandeira de milho '.

()()

Ribate'o

-«nº—yªºi?»«»(»=—

 

Madolra, Pará o Manáos

Paqueios regulares duas vezes por mez nos dia» 4 e 21

ou 23 de cada mez.

Maranhão, (Jou-á e Parnahyba

' Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mez.

Pnranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Ponto Alegre

 

. _ Saída do 2 ou 3 paquetes por moz.

Completo sortmwnto «ie (ha—(rua,»— para toda a qualidade

de lavoura. terreno ou força.

Rel/ea.» de ferro espacial temperado ou aço Grande. deposi-

to de peça»- (le sobrocelente, moldadas meumiwmonlo. para

completa garantia ((o ainstamvnto. Preços (« qualidade» sem

competencia alguma. devido ao que se. a(lnu largamente espa—

lhado o nosso material por todo o pais.

Importação direta de todos o.» (quad/eo» da melhor repu-

tação c-onlneoida para :( nossa awrioultura. como: cafe-em..» (sim-

ples ou atadeiras, (”Mime/nena» (6a)II(/(l«(/r))('8. demaiolmloncº.,».

.“tmanas. (fºcalizar/««no» de somente. mjm«ladeira» para força

manual, «: gado ou a. vapor, bom/m» pam poço. rega ou trasfega

de vinho, azeite, uto. .«(utom««uez'.» economicos, de 1.ª qualidade.

Remote-so a quem podir, catalogos, mjmmag0a» ou onu,-

mentos, escrevendo para

((na Vªsco da Genie, ( & (?>—Avenida des Côtes, «(7 (( «(((

Lisboa

 

N. B.-——Todos este.»: paquete.» dispoem de magnifi—

cas :womodações para passageiros «(o 1.“ o 3.& danese,

sonido o tratamento de primeira. ordem, comida :'( portu-

gueza. vinho a todas as refeições, medico, etc., etc.

O que (na do melhor no genero pa,-

"rzn alimento de boi» de trabalho e vacas

de leite.

Vende—se. en'l'ardado, por wagons

completo» ou em poque-nan» (nunnntidades

não inferios'os & (O fardo».

Pedidos &,

Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes

HenryBurnay&0.“

Rua dos Fanquez'ros, I()——LISBOA

Teléfono 172

oooooooooooooa

 
 (José de Vasconcelos
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